Podres poderes no cenário brasileiro
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 Joaquim Barbosa nasceu em Paracatu, noroeste de Minas Gerais a 7 de outubro de 1954.. É o primogênito de oito filhos. Pai pedreiro e mãe dona de casa, passou a ser arrimo de família quando estes se separaram. Aos 16 anos foi sozinho para Brasília, arranjou emprego na gráfica do Correio Braziliense e terminou o segundo grau, sempre estudando em colégio público. Cursou Direito na Universidade de Brasília, onde, em seguida, fez o mestrado em Direito do Estado. Prestou concurso público para Procurador da República e passou. Licenciado, foi estudar na França por quatro anos: mais uma especialização, outro mestrado e um doutorado, todos na área de Direito do Estado. Na volta, retornou ao cargo de procurador no Rio de Janeiro e professor concursado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e ainda professor-visitante de algumas universidades dos Estados Unidos.É fluente em francês, inglês e alemão, nesta ordem. 

Joaquim Benedito Barbosa Gomes é um jurista brasileiro; ministro do Supremo Tribunal Federal do Brasil desde 25 de junho de 2003, quando nomeado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Entrou para a história da Justiça brasileira ao ser o primeiro negro nomeado ministro do STF. No último mes de agosto Joaquim Barbosa voltou a ser noticia. 
Curiosamente, sua notoriedade agora estava ligada a um dos mais escabrosos casos de corrupção do país: o mensalão cuja lama lambeu várias figuras ilustres do atual governo Lula. Relator do Inquérito do mensalão , votou no sentido de rejeitar todas as questões preliminares levantadas pelos advogados de defesa quais sejam: a incompetência do STF para julgar os que não têm prerrogativa de foro considerando-a já discutida anteriormente; a obtenção de provas ilícitas obtidas sem autorização judicial; e a ilicitude no compartilhamento de dados da CPMI dos Correios. 

Agindo com maestria, o ministro Joaquim Barbosa conduziu ao banco dos reus os 40 denunciados pela Procuradoria Geral da Republica no escândalo do mensalão. Por sua coragem, lisura e habilidade, o ministro Joaquim Barbosa representou uma esperança para o povo brasileiro que se preparava para viver dias melhores e mais justos, quando pudesse voltar a confiar nas instituições. Mas como alegria de pobre dura pouco a do pobre povo brasileiro também durou. Na ultima quarta feira o relatório que pedia a cassação do Senador Renan Calheiros, presidente do Senado, acusado de quebra de decoro parlamentar,  foi rejeitado pelo plenário da Casa por 40 votos pela absolvição, 35 pela cassação e 6 abstenções. Eram necessários 41 votos para que ele fosse cassado e não foram obtidos por aqueles que pediam sua cassação. Ao comentar a absolvição de Renan, o presidente Lula, em viagem a Dinamarca, declarou ser necessario submeter-se as decisoes das instituições, mesmo quando elas decidem contra a nossa vontade. A nação indignada ainda levou uma lição de moral. 

A esperança do povo brasileiro de voltar a ter um pais decente foi por agua abaixo.  Para um Joaquim Barbosa há quarenta parlamentares que se vendem por um prato de lentilhas.  Os podres poderes realmente corrompem.  O Evangelho ja denunciava isso desde os tempos de Jesus Cristo. Hoje, aqui e agora, quando o Judiciario parecia surgir com novo rosto, o Legislativo mostra uma face enrugada e corrompida.  O desanimo toma conta do coração do povo brasileiro.  Há que seguir em frente contando apenas consigo mesmo e com a sociedade civil e suas forças vivas.  Impossivel esperar algo das instituições desse pais. Desculpe, presidente Lula, não dá para aceitar de olhos fechados que seja jogada uma pá de cal sobre a ética que é referencia da nação.  A indignaçao é o último estertor de impotencia revoltada de um pais que se acreditava passado a limpo. 
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